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ｾｯＮ＠ Cruzciro do ｓｾＯｾ＠ publi 'a-se ､ｵ｡ｾ＠ \ezrs ror. rmana, ás quinlas-feiras e domingos. A as.ignalunl abre-§e pnr um anllo a 68000 ｲｲｩｾＮ＠ a conlar 

do pnmCll"O n. :> ; ｾ＠ ｡｣｣ｬＧｬｬ｡｜ｬＭＧｉｾＮ＠ IIl1lnl; elll qualqurr ICIlII'U, comlaulo que findem com ｡ｾ＠ prillleira ,faz O(lo-"C () abalimenlo proporcional em rclaçao 30S 
lIumrru.; qu' nao II\Ne 11 rrtcblllu ; esla- ｡Ｂｩｧｮｾｬｵｲ｡Ｌ＠ rrc.bcm-se em caza d'h Snrs. Commenda.lorl's J. 1:1. Caltll'ira d'.\lldrilllc, FrancÍ>co Dunrle Siha, 
eJ. M. do \ alio; e bolirado 'r. Trn"nle coron-I AlllaroJ".e \' r ira.r n'Na ｬｾｰｯｧｲ｡Ｂｨｩ｡＠ onde se rCC!'borá loda a correspondcncia , e anouncios a 40 rei. 
por linha para os 50rs. ｡ＮＧＬｬｧｾＬｮｬ ＢＮ＠ e I'ara o; mais "rrcedendo i'jU, le . III'ce\)'-sc ｬｾｮｬ｢｣ｩＱｬ＠ ｡ｾＬｩｧｮ｡ｬｮｲ｡ｳ＠ na Cidade da ｌ｡ｧｵｮｾＮ＠ em caza dos Snrs. Americo An· 
lonio da Co,la, e MaJur I, ranCISl:O ､ ｾ＠ Souza Machado era\o. Em . Jo,c em ,'aza do, Snr,. Tenenle coronri-. Luiz Ferreira du i'la,ciOlf'nlo e Mello. e Gn par 
Xa\ier 'e\rs. ria Citladolfr S. Franrj,co rm c,lladoi Snrs, Major Francbroda Cu la Pereira, e José i'licoláo Macbado. t'la Villade Lages om caza dos 
Snrs. Claudiann'J d' Ih rira nela, c Jorge Truller. 

ｐｾｒ ｔｅ＠ OFHCUL. 

§ECItET.lnl ,l DO GO\'EnJ\O 

Expediente do dia 8 de Junho de 18;)8. 

A' lhesournr ia n. 22 i, ｭ｡ｮｾ｡ｮＡｬｯ＠ pagar 
a Libernto Francisco (\;1 Silvcira a quanha 
1915000 "coito milt)jolos ｶ･ｮｾｩ､ｯｳ＠ polia a 
obra do armazem para deposito do CJl"lão 
de [led ra. 

Comrnllnicou-se ao capilão do porto, em 
respo,la tio sou unieio n. Sá. 

Itlem n. 22:i. ｭ｡ｮｾ｡ｵ､ｯ＠ abonar ao Alre­
rQ' do balalhilú do deposito Joilo Conrndo I i­
ｉｬｉ｣ｾ･ｲＬ＠ que ｳｲｾｬｉ｣＠ em dcligencia á Prol ineia 
do Paraná os I'cncimentos do corrente mpz. 

Ao ｡ｧｾｮｴ･＠ da companhia da linha interme­
diaria, manddndo dar passagem por conta 
do minbterio d'l guerra para paranaguá ou 
Anlonina, ao Alfel ('o do Bathalhjo do clrpo­
sito Joflo Conrado Nieme) er e a 15 sold.1-
<.los q uC I'ão p'lra á ｾ＠ rovincia do Paraná. 

Communicou-se ao major assi Icnte, em 
{OSllosta nO scu oUicio de hoje n. 93. 

Idom mandando dar passa:;em d'cstado 
para o Rio cle Janeiro a Antonio Fagunde ' lla 
Silva e a seus dous filhos menorcs de 10 
｡ｮｮｯｾＬ＠ cegos, pagando cllo as comedoria' . 

Idem mandando d.lr passagem de esla­
do para S. Francisco, ao mnjor de tlngen.ht'i­
rOs João do Sliuza Mello All'lm , ｾｵ･＠ vai em 

S
crviro' pa<Yun,lo elle as ｣ｯｭ･､ｯｮ｡ｾ Ｎ＠ , 

-' " Ao pl'orossor da colonia D. ｆｲ｡ｮ｣ｩｳ｣ｾ＠ ｾｯｏｊＭ
mUl1icundo-lho em resposta ao eu OIIICIO do 
1 \) tla M aio,l\'. pelo major de engenheiros J afio 
de Souza Mello Ali im lhe serão cntregucs 
varios u tcnsis para sua a:: la, rOllstan tes d,1 
ｲ･ｬ｡ｾ￣ｯ＠ que ::.o lho el11 ia. A.lous.a grande L1el'o 
mandai-a r,lzer L1e mDLlCII"a plntauu; e que 
reJcba os lJancos q\lo lhe enltegur o subdl­
rcctor, e mando fazer o quo de mais neces­
ci lur. 

POltaria concedendo 3 mezes do licença 
com ｶ･ｮ｣ｩｾｬ･ｬｬｬｯ＠ da congrua, para ir á P 1'0-

I'incia do S. Pedro L10 Sultl'u lar de ｳｵｾ＠ au­
de, ao HeI'. Viga! io collado da MatrIZ, da 
Capital Joaqui11l Gomes d'Olhcira o Palia. 

Commllnicou-se á thosourar ia em olIicio 
11.2'26. 

A' camara de S. PrancÍ>co, devolvendo 
apfllol'ado interinamente o regulamento do 
cemilcrio tlt',5a Cillade, que acompanhou o 
oíTieio n. 27 de 28 de Dezembro ultimo; nflo 
fi,'anllo porem approl'udos, e por is"o não 
poderãO ler e\cuçiio em qnanlo não ror pe­
la A ',embl(a definilil amenle uppl'ovado, o 
artigo 8 por nolle dar-se ｡ｬｨ･｡ｾ￣ｯ＠ de lerrc­
ｮｯｾＬ＠ e a 1." parte do artigo U, por não 
conl ir impor-se á ｾｊｩｳ｣ｲｩ｣ｯｲ､ｩＢＬ＠ sem dolibe­
ｲ｡ｾ￣ｯ＠ da me ma As:.eOlbléa, o onus de e­
pullar os cadaleres menciooadus no dito ar­
tigo 111. 

A' Ihe:iouraria n. 227, coromunicando­
lhe Ilara sciencia da repartição, que por aI i­
so da eerela l ia d'cslaclo dos negocios du 
guerro de 27 de maio findo, roi declarado 
em atldilamen to ao de 5 do mesmo mez, que 
a ron,ignarão de 30S000 mensaes ｾｵ･＠ dei­
xa na Provincia de S. Paulo, o ｣｡ｰｬｬｾｯ＠ do 
•. ' regimento de COI'allaria ligeira Manoel 
Uolirigues d'Olil"eira 'eito, é a ua mu­
Iber, e não a sua mãi, corno por engano se 
disse. 

Dia U. 

Ao snhdelegado de lIajahy. Fara que in­
rorme com urgenria quaes os lerrenos com­
prados pelo \)1'. nlumenau nu Barra do rio 
Ililjahy , declarando a ･ｾｬ ｲ ｮｳ￣ｏ＠ <.Ias rrenle ' 
e rundo , c procurando ube.r dos I'cndedo­
res por quanlo roram, ｬ･ｮｾｬ､ｾｳ＠ toe' ｴ･ｲｲｾﾭ
nos; qunes as obra n elles ｾｃｬｬ｡Ｎ［＠ pelo dllo 
Dr.; se alguma rez para OI Itar o desmoro­
namento plOI enienle das grande enchen­
tes; so n'clles e\istem arrantbamcnlo para 
os colonos, oquJI a sua exleniflo; se e:\Íslcm 
lrulliches e pontes para desembarques, ou 
outrJs ohras. 

Ao major ｡ｳｳｩｳｬ･ｮｴ･ｾＮ＠ 78. Para mandar 
verificar o engajamento do 2.' cad_ete 2.' sar­
gento tio batalhãO do depo ItO Joao ｍ｡ｬＧｨｾｾｯ＠
de Souza, quo como d.eclara ｾ｜ｉｉ＠ seu olhclO 
n. 9h, roi julgado em ｉｬｬｳｰ｣｣ｾ｡ｯ＠ capaz para 
lodo o serl'iço. 

Id em n. 79, autorisando a ｾ｡ｺ･ｲ＠ ･ｮｧ｡ｪｾ ｲ＠
02.' sar"cnto de pcdreslos J aCllltho Correia 
de 10110: doque trata o seu oficio n. 9:>, so 
in pecionado for julgado capaz do lodo o 01'-

I ｩｾｯＮ＠

Idcm n. 80, remellendo para ler o con­
nnientc destino a rehlcão de allerarão do 
soldado ｾ･Ｌ･ｲｬｯｲ＠ lia com·par.hia de pedestres 
Jo li Fr:1I1ci,co, que chcgou hontem da P ro­
,incia do Paraná. 

Communicoll-, e ao DI. c1 If',e policia em 
resposla ao bOU omcio dc hOlllcm n. 80. 

Ao capitão do por lo,f ara qlle mande alis­
tar na companhia ､Ｈｾ＠ a; renllize' marinbei­
ros, o menor Manoel .\ntonio, q\lO roi re­
mellido de S. FI ancbco t elo re pt'Ctil'O Juiz 
do 01', Mos. 

Comrnunicou-sc ao DI'. chere de policia, 
bem como de que se oruenou o pagamenlo 
pela ｾｉ･ｺ｡＠ do rendas de S. Francisco, da 
quanlla de 6l)1GO, desl ,ezo feita com o sus­
ten to do dito menor. 

A' lhesouraria n. 228 rara qno mande 
ｰｾｧ｡ｲ＠ I,ela mesa de rendas de S. Francisco, 
n Francisco José de Farias, a quanlia de 
68 L60, por elle disj.lendido com o sustento 
do menor Manoel .\otonio. 

Idem n. 229, I emellrndo as rolhas da 
de 'peza da Cnfl'flllaria militar em o mez de 
Maio pro\imo passado, a fim de que seja pa­
ga a sua impoltaneiJ, t ertencendQ á repJrli­
ção da guerra a quantia <.Ie 2HS51i0, e á da 
mal inha a de ú3S1 06. 

Idem n. 2:)0, remellendo copia do avi o 
circular expedido pela ,pcl'elaria d' estado 
dos oegocios da guerra, fl ' o qual S. M. o 
Imperadur. allcnden<.lo fi cxc iva care tia 
dos generos alimenticios, c á " I:'Írd:lde dos 
preços nas prol'incias do im pel io, houvo 
por bem <.Ielel minar, que a L1iaria para sus­
tento dos presos ｾ･ｬ･ｮ｣ｩ｡､ｯｳＬ＠ e e\cluidos dos 
corpos, mas qlle Icem d clfmprir sentenca 
nas prisões militarcs,:l . ｾｩｭ＠ como a do pré-
os em qual cm prcgado' em SCrl iço dos 

mesmos corpos e das ror talezas, em eada 
pr\)1 incln, seja fi\ada em Ires quartas partes 
do valor d,ls rações de etapc das praças em 
scrvil"O aclilo. 

AÕ DI'. Chefe 110 policia, accusando o seu 
omcio n. 8:1 al'colllpullll1do do Juiz de direi­
lo da comarca do N. S. da Graca com os 
marpas dos trabalho' da promotoria respec­
tiva ao meze, do Ahril deste anno. 

Dia 12. 

A' lhe ouraria n. 231, devolvendo, ｡ＬｾｩｧＭ
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nado o lilul,) 11,> ｬｲＳｮｾｲｬＧｲｬＧｮｲｩ｡＠ u li braça' e 
p "mil" dc lt'lTl'nO, de rn ｬｲｩｬｬｾｊＺｩ＠ nJ Ilraia 

(' 1:11 1,11.1.1, d,I,1 I' de S, J0" ', a J'J,io dI! 
S II!,I 'IJn 'hJ!.., 'I'C arro,n ,'a Ilwu o scu 
Lho n, l íO 

1I 'Ill n, 1J'2, r"Ill,'ltl'nll)- l:lC p,lra ,,111 
in Ｇｉ｜ｩｾＢｮ＠ i I ' C "11 l' na p ule qlle Ih ,' 
l )r.1 11111 (' Ipi", ,llllh 'lia ＧＱＱＱｾ＠ h,li 1111 I' ' 111 

o ,h I lo n, ;! UiO d I 1. oi,' \J.IÍ ') IIlli''''I. fi-
,I" "I ,i' 'r 1IIIi ｉＨＢｬＬＧ ｾ＠ U· c,l.n 11,1.11,) c dI' 

(' 'rr: 'io e " , 111)1' I ... ti I'" eLII»l' ''' e for ｲＬｬｾＨ｜ｬｬ＠ " 

" I .. -L, d,' ｨＮＩＧＺＬｉｾｲｕｬｱｵＨＧＬ＠ o,npell'lll ,hh "flll'i­
a ｾ＠ lu l'\ 'n',I'I, ｾｴＺＧＺＺｉｉｉｉＬＩ＠ ,I nollllrl'I.,1 d I'; (,,11-

pU'e "'llO!] ｾｉ ｵＬＧ＠ ... ｾＩ＠ de'LHei11 ; c tl'lt' roi CIl\ i­
,do rum.1I 1'11 Clrcul.u d,l ｾ･｣＠ d,lI'i,1 d\',I.,­
UU u ''; nl',.udu, U,I gllcrr,1 doll,ldo U(! 1 t U" 
nll'<, o OI Z. 

J:l t' lll li, 233. onn:\.," ,lo pl:;,lr a J ＩｾＮＧ＠
P rlirjl ｾｉ＠ chJdu u',\r.lujo a 'IlIanllol u · 
li:; l O d,>,p'n,lida C)1Il a ｯ｢ｲｾ＠ d'l 'I 1011 "'I 
fio CJlllpO do ｭｩｬｮｾｪｯ＠ em o lIlel dJ IllJIO 
findo, 

Id .. m n, 23 i. man,bndo ｰＱｾ Ｚｬｲ＠ aJ OI ";0)1 

J <,' Porlirio, a'l"anlia de :';1 '380, ､･ｾ ｰ Ｇｮﾭ

t1idu COIl1 a obr,1 do palolcio no ml'z d' ｾ ｬ＠ ,lio 
1'11 ·10, 

Ilem n. 233, nDn lan ,lu ra!]r ,I!) dil 
J 'Purtil'lo, a qllallli:t lê 12h'iô') dbll 'n­
uld" co:n a obra UO Cal' UJ rua du P 1'1 IlI'Í I1 
lIu mez tle ilaio find , 

Idem n, 2311, mJndando ｉＩｾＺＡ［｡ｲ＠ ao ［ｮ ｩｮｩｾﾭ

Ii'rioda ｾｵ￧ＬｲＨ｜＠ 'elo U I rnJl'Íllh,l, a 'Iuanha 
de le 100, d tr.Iil '·a, cnxorr • ..t.1S [,rn'ci­
ti", p,'lu arm lUffi ､ｾ＠ ar tic;os b 'IIico' .í CJ ­
nhoncil il \( lil a, 

A adminblraçãO prOl inaial n, 1 :!'i , m,l l1-
dando paf!.ar a J 1.lqllim X olI ier X Ｇｉｴﾷｾ＠ a qllan­
tia dc 6 h í()(j ､･ｾｪｊ･ｮ､ｩ､｡＠ no m 'Z Je \llio lil1-
do CO!ll a ilberlu a .Ia c,;lrada 'de' ｾｉｉｉＧｬｊｴ ｬ｜＠ <10 

Piltoral; levan lo iÍ de.lleza da c.lradJ- de 
ｌ ｾＺ［ＨＧｳＬ＠

Idem n, 1:2", m1ndaD.lo rJglr a ,\nl lnio 
Francisco tle Faria, a quanlia de 9 9: ') 
de Iil ro' , e mai_ objel' lo '. par,l as ('<.:,)101 dJ 
S. ｊ ｯｾ￩＠ (' doi l', lonia D, fran rbca, 

Ao prob-úr publico ue 1." Ictra_ U S, 
J é, remellelldo uÍI'ersos ulcu.;b IJJI ,I U50 
da e cola, 

DiJ ＱｾＬ＠

Ao agente ,h compJnhia UOS pa'lurtl''; á 
\'3 ror, man llando UM pa-_J gCIlI dtl c,I.ldo 
ao fiel', Yiôario 01,1 'lalriz de-Ia C1 il.11 Jo­
aquim Gome,: d'Olilcira e P"ila, que ,c­
!!ue para Porto \Ieóre, e a Jl.hé Anlolllo 
ｾ ｾｉＧｃＧ＠ par,l o fiio Glanue, pa;;oInuo elle, aS 
corncdoriols, 

o GRUZnI O no S L. 

ａ｛ ｇｾｅＮ＠ 'TO D \:\U :ü DEPt;T,\ Ç,\O G;'U \L, 

Já 1'.1. -ou cm p i!llt'ira di cu',ilo ｮｾ＠ Ca­
mar" d,) l)1'putado,; o I rojecto .11I;:mcIII,rll ­
do a dou, n, dl'IJlllildo, da ' prol il."liI ., 'Iue 
d r'/'- '111" -IÍ di'l um. 

C'lmo ,(,:lIclJl,lIl le ｬｬｉｾ､ｩＬｬ｡＠ de lan l,1 ju'li­
r.1 ,'nknnc(' 'olllíco diz :'c-pcilú;í lIo.,'a pl'il­
int'i I , 11,10 po '"IOS fllrtar-l1o .- ao de'l'jo 

• 1, tl 'lI I Irill' o i!ICOnlc,lal ｾｉ＠ ,!irrllo, qUI! 
nJ ,I' ,t á o, ｾ｣ｬｬ￣ｯ＠ á mJior augmclIlo, 

2 
A ba,e cslab"lco'Í'\'1 P 1,1 1115sa constillli­

çjJ lJolhlica Jl.ll'oI a tÍ\Jção tl 1 I1UlI1_ 1'0 ｕｏｾ＠
u 'plIIJdos é o princillio ､ｾ＠ po,JIIIJçao, ma­
n'm a ｭｃｾｬｉｬｯｬ＠ cOlbtllllirão, c nClIlljuoIhlUCI' 
Onlr,1 11'1 delcr minou o q/llW11I1II u POlIU 101-
roiil, IJ lI! U ' l'l'I;' ,.cr I'cplc:culado por um 
d"pul,ldu , c '0 na 1)()I>ul,1 ,10 para ｾ｡ｳ･＠ doi 
l'l'III'I',l'nl.lr:'1 s' comprl'h('nolem o' Ilvro-, o 
c:,,'r,1I o , 1I ,ICIOllill', o ･ＬｉｉＧＢｮｾＢｉｉＧｉＩＧ＠ 01 c, 

,,;,"1 om i"üo 1>"1' som dUI Itla jllstificada 
"l'Ia ditlkuld" Ir de cllmhillJr CIII um IInpe-
1'10 IInIMIIS!), e na,c ＱｉＱｴｾ＠ (',,_.1, ('OlllrolS COI1-
1l'lIlclH'la , 11101 eis, a culhllluição encarrc­
"ilU .\ Il'i 1'1' '1I1.lIlICI1I.11' di' sUlllril -iI , o quo 
n" ' I I ,11,', hojo' .lilld,1 n:1II 11':11 sitlu ,,0';11 e , pe as 
t1 i,licuiJ.llh', qlle oi c';la l"l ica tcm do len­
('cr p:IIJ" ler um p'lfclto e ･ｾ｡｣Ａｯ＠ cUllhe­
CllIIPlllo dol cell,o g"'"'' tI .1 l"lr,io, Elllrol,m­
l,) as d,'p"llrÕ's 'c lem ilo [nuco a ｉＩｾｕｾｏ＠

ali ";II<'l1lall,)o , I'onfolllle o l>ruJcnlo arbllrlO 
til 1'01110 t,';i,lalivu, o qu,ll, com 1II:lgUJ o 
UllClIll" te o) "itlo I''lr de!ll,Ii' injll.; lo CJUl a 
ｉｉｏｾＧｩｉ＠ 1)f!)linci,I , tl,oI\ ,llIlo, d"sdu que sO­
nh!> ｲ ｾｾｩ＠ lo,; p 'lo '" ,1"1111 I' cpn'sClIl"lil'o, 
que :"'J,III. " rt)llrC-l'1l1 1,)os IH) Parlamclllo 
p.)(' 11m ,;1\ dL' jlll l.ldl ! ! 

1',lI lÍlldo Jl lis do Il' incipio d,1 populOlçoio, 
1J1I ,'m ,111':' Ipi a IlruvineiJ de ,'a lllJ C.llna­
ri n.1 dplC rOlllÍllln r a ser leprcs IItau I por 
um ,tÍ" pUlado, tomo o lem sido alé ｨ ｵｪｾ＠
destle qlle pel .1 'Ir imeira lei se reullio IJO 
paiz o ｃｏ［Ｇｾｉｏ＠ 1"3,,;IOIliro '1 QU ,lO rJ mesmo 
cafl"p, 'c:n/)s do ullIa eslalistica Ítllpcrfeila 
U.I 110,'1 população, e tio progresso ｵ｡ｾ＠ no.­
"as réil I " , d I no.; ',I ｬＧￍｬＧｩｬｩｳ｡ｾ￣ｊＬ＠ ba ' la aO 
bom 'caso Icmbr.lr- 'qlle molh os al';lllls Ic­
mos lido, P""l im lIld ir a, lenden ias 11<1-
III I.IP, [lI ra c;;, ilugrnl'n lo qller d,IS rendas, 
Iple;' dJ popul.lejo; quaudu Ih)S fallasse e '­
S,l nll"ma c,lalistica, lJuc Irmos muilo á 
IJII '111 d,1 re i',l.llr, b 1,liI con,idcr.ll'mo' flUO 

o nom '1'0 de nh'as II'lrochias e de nO,;:;a5 
com'n Irea Ic n Ololito au"menlado, uesde 
(1 1e 111 e 111 H p' la rrim il\1 I'l'Z no IlJrlarnell­
lo r"prc'l'lI 1,1 11 le" de no,-;,o, in lrressc:" 

Em 18:1 ) dlZi,1 o 110';'0 (II,IIIIClo IlJtricio 
o fillad P re.;idenl Fcliciano ｾｬｉｮ｣ｳ＠ P,,'cs 
nl) "eu Hl'lJlolÍo á \sscmhl"J Prol illcial lia 
｡ｨｾｬＧｴｵｲｊ＠ da sua 1IIIII1elrol ' (",;io onllnarid : 

DIIIS s/ia os COl/larCIH dI! P rovinci'l , I;; 
as ｰＱｲｯ｣ｾｩｬＡｳＭＭ･＠ 2 os enralos , Enlrelanlo 
hoj (' a I>rol iucia con la 31 parochi ,ls, e S 
COllllllarcü " E,tes fac los, IIU <llIscllcia doi 
melhJr ･ｾｬ｡ｬｩＬｴｩ｣Ｂ＠ não prol fio graude uug­
ｾｬｬＧＢｉｏ＠ dc poplllilrão , e prll' con 'e( luenl'Ía tle 
IIllclesse , que cllmplc ｧ｡ｬＧｾｮｴｩｲＬ＠ zela r e 
ue;;cIJ\ 011 er '! :\:'0 prol ão " OI' venlura a ne­
ces idade tle mlior roprc,;cnlacãu? l)u cerlo' 
enfio funio enfio pur Iam rOllcs razõcs ｱｵｾ＠
cite, ｾｃ＠ u 'r;io ; "lo tilhos d,, ' no sas neccs­
［Ｌｩ､ｾ､｣ｳ＠ I,ublica:" 

'o (':'S,15 rrne\õc' são por si b,lstante pon­
dcro<JS pJr.! pl'ol a do direito, e uflo f.ll'or 
qu c temos á maior ｲ･ｰｲ･ｾ ｣ｬｉ ｬＮｬＨＧ￣ｯＬ＠ cllas ｴ ｯ ｲｾ＠
não-sc Imis I Jlentc, ainda em I ista do 
t !ogrrs"o , que annua lmclI LC raz a popula­
ｾ｡ｵ＠ da Jl'OllnCla, 

Em 1R37 ja Unh amo para mais dc 61000 
hallllanles • e rm 18/18 a 110pularão relacio­
nad.! ｾｲ｡＠ de 80000, Eis o 'I uu lIessa epo­
ca diZia o finado l'rc"dclllo llarão uc Tra­
IJ1nndilh) • elJ1 eu Hclatorio: « A popula­
!,ão tlcstll prO\ incia, CIJ1 ｭｩｵｾ｡＠ Opi lllãO, ba-

ｾ･｡､｡＠ em Illllit.ls illfLl rmaçõos , e Da 
o\ porient:Ía (ltll e exceder 8\100, 
lantcs: a relal'ionada choga.80,ooo 
por uma parlo imll1onso morado ... 
tão lu"arc' rCOloto e so estendem per 
sc' serlões om (hrecçõcs , onde nlo 
chegar os Insp clores do Qual "'"ru. 
to 111 ,11' Ú rol , por outra cada um 
occllllal' aSila fallli li " O agg regados • 

E,n 18:;:, O lIIa plI·1 alllle\O :ao reI .... 
do EXfII , ｡｣ ｴ ｬ ｾ ＺＧＬ Ａ＠ ｐｬＧ ･ｳｩｾ ｬ ･ ｮｬ ｯ＠ apprc enta o ... 
moroue 101,0,} .)9 hab ltantos, i'm 1856· .... 
mcro tle 10;),(j01, em 18:;7 o numér. . 
U I, IOD; e fin ,,!lllcn te ｉｉｾ＠ relatorio .... 
anuo S, E\c, a '''"1 se ･ ｜ｉＩｉＧｉｮｾ ･ Ｚ＠ .. Sega ... 
os ma pp,IS, eou tem a 1>1'01' mCla 12i &ai 
hilbil.lnlcs. nüo incluind') os ｣ ｬ｜Ｇ｡ ｧ･ ｬｬｾ＠ "_ 
r: pois o duplo tia ｰｯｰｬｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ em 1837, fIOII 
a Cil'Cllnslanci'l em nus-o fil \ or de (Iue a pu.. 
I>ula<:üo escr:1I a P apcnas uo 1. 8, ,f 08 allllall 
e !ines 10/1,H:i. ' 

Em I j.;la pois desto dado é claro que 
tomos 11111 pl' rfl'i tiss imo direilo pcla meDOS 
ao duplo <l u no,;slI ｲＨＬ ｛ ｬ ｬＧ｣ ｾｯｮ ｬ ｡ ￧ ￣ｯ［＠ e que se 
aS'iim o fizcl' lIão é ralOl' algum do corpo 
Icgislali I' U, 

Islo po,; to, se lomarmos por base de Com. 
pal'ilçüo ｡ｬｾｵｬｬｬ｡ｳ＠ ｰｲｯｬＧｩｬｬ･ｩｊｾＬ＠ qll o dão aliás 
mais de 11m dcplllado, ficará provado quc se 
ICIII sido inj usto COm a provinciil de Sanla 
Calhilrilla, <l esa ttelld endo-so ao numero de 
seus habitanles. E ;lIIles de o demon tm 
pa ra 110 nflo accusar('1Il de arhilra rios ｮｾ＠
com puto da P011U I" çào uas provi ncias. que 
l'alll OS lomal' pOI' lermos de compa r.lção, de­
claramo. que lIuS serl'iremos tlus dados oli­
ei,les UO Relalorio tlo illini'tro tio Imperi<f 
em 1856 , 

A Parllh) 113 com uma populacão de 
209,300 h,lb itJntcs dá ti d pulados, corrcs­
pond"1II10 c,lI l" deplllado {I & I ,81i 0 habitanl ­
sc; ,\Iagua , q' lem 206,200 habilanles dá 5 
uejlU lall os, Sendo cada depu lado proporci()­
lI al a ｩｏ ＬｾＯ ｉｏ＠ habilanles; S, Pedro do Sul 
com 20 I Ｌ［ｾｏｏ＠ habita nles dá (j ､･ ｰｬｬｴｵ､ ｾ Ｎ＠

sentlo ca dJ depulilrlo I>ara 33 ,51> 0 habilan­
lcs: Mallo-Gro , o COm 85,000 almas ､ ｾ＠

cnlretanlD 01 0115 dop utarlos, endo cada de­
pulildo para H,500 habitanles entrclanlo 
a provinf'ia deS,l nla Calhurina ｣ｾ ｭ＠ 122,833 
habitanles dá um tl opu tado, isto ti: o depu­
lado é porpociona l a 122,8:13 habilanlcs! 
Que injusla, que intoleravc l dosiO'ualdade! ! 

Uepolimús : nflo se no raz ｦ｡ ｬ Ｇ ｯｾ＠ algum em 
augnlcntal' á dou o lIumero Utl nossos de­
pUlarlos, e temo direito a tres como o mos­
Iraroi, 
, A necessidade de dous deputado é sen­

tida de ha muilo. Há 23 anllos a no"sa As­
ｳ｣ｭｯｬｾ｡＠ o reclamou ao poder legislulil'o, e 
no illlao de i 837 a mcsma A sembléa, do 
novo o rtlcJamou ncste termos--

• Au gustos e dignissimos Srs lleprese.-
lan les ua Nação: • 

COll ltecendo- e 11elo ullimo cadastro ter 
a I'lolincia de Santa Calharina pa ra mais 
u.) 6 1,0UO hahitanles, c ú vista tl es te nu­
mero Il ÜO o achanuo ella rorporciooalmenle 
reprc"rll tal,la com outra prol'incias do Im­
pcrlO, parllcu larmcnle a Parah ba ｃ ｣ ｡ｲｾＬ＠

ｐ ｣ｲｮ｡ｭ ｢ｵ ｣ｾＬ＠ Alagoa , Goyaz, ｐｩ ｾ ｵ｢ ｹ＠ •• 
Paulo, e flllllas, que, cOlOparathamelllo ｾ＠
suas ｲ ｣ｾ ｰ ･｣ ｬｩｶｯｳ＠ ｰｯｰｵｬｾｦ￵･ｳ＠ são represeola-
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das na ｲｾｺ￣ｯ＠ de t por ｾｏＬＧｑｏ＠ ｉｾ＠ 000 
ｾＦＬｏｏｏＬ＠ :/0,000, a3,000. 18,000 b.bl: 
tantes; ｾ＠ sendo "or outra "arte UUI prlo­
cipio ｳｯ｣ｬ｡ｾＮ＠ ｱｾｴ｜＠ o P().\O é laolo muis livre. 
quanto maior \l a Utl 1D8ere11cil .. lII8OOi­
os pu blicos, por si ou por leUl del88ldoa e 
finalmente rola rudo .116 t'l8IIvenielleia , '. 
que crescendo por(lorclOnalmente o nUlDero 
de depu lado, por paI te tia Provincia, maior 
somma de ｣ｏｾｬｨ･ｃｬｴｮ･ｬｬｬｏｳ＠ locaes ella uppre­
sontará 110 SOlO tI,1 l\eprllSCnla<:ào NacIoDIII' 
com o:lles ｲｾｮ､｡ｭ･ｵｴｯｳＬ＠ 'Iue já no anno ､ｾ＠
t8:n.a ｾｳｾＨＧｭ｢ｬ￩｡＠ Legbl'ltiva tia sobredita 
Pro\'lIlCla ｬｯｶｯｾＱ＠ ao. conh!'ciml'lIto d' &ssem­
blea Geral LegH,lallva, Ｈｉｲｯｰ￵ｾ＠ á mesma As­
sembléa a seguinte, 

I1ESOl.lÇ.\O. 

Ar!. 1.' O·or.\ 1'111 (lianto a Pro\ incia tle 
Sanla Calharina dará 2 depulados á Asscm­
bléa Geral Legisl<l lh a. 

Arl. 2.' 1\oVO[\:lo-se elc. 
Se ne:,sa epoca, e como se VI' da presente 

reclamaç'ào o augOlenlo a dous ueputados já 
lIáo era um ｲ｡ｾｯｲＮＧ＠ pela dcs l>o rpocão em que 
ｲｳｴ｡ｾ Ｇ ｡＠ a pro\ Incla.quanlo maislIão é hoje um 
direito es,o allgmún to,em que e'sa de,p lrllor· 
rão oinll:l continua lalvez em maior escJla? 

N:io leremos igual direilo de re resenlar 
a nossa provinda na raz[1O de {1,8GU almas 
para um de, lul,ldo como a Parah) ba, nJ de 
bO,8úU para um depul<ldo como Alagoas, 
na de {'l,riOU almas pura um del>utado co­
mO tllalto-Gro:,so, na de 33,550 almas pa­
ra um dCIHllallo co mo S. Pedro do Sul? lia 
alguma lei quo juslifillue a e\Cel>dio conlra 
c t1 prol'in('lu dc ser representad'a na razão 
de 122,83:1 ,limas (que é o numero de ｾｵ｡＠
populaÇ'rlo, segundo o ullimo rCccns,'amen­
lo) ou na razilll de 105 ,000 habilanles (que 
é o Dumero dado no relatorio do ｾｬｩｮｩＬ［ｬｲｯ＠ do 
Im porio em 18:JG) para um depuludo'l Nào 
de corto; o pois 6 e\'iden leo direilo. quc lc­
mos pelo menos li dOlls depu lados gerae . 

Demoo trarei ;tO'ora que tamuem se não 
1I0S pode ne.;ar o direilo a lres depu lado " ° 
sc isso é muilo exigir, não he entrelanlo e\i­
gi r mais do quc S. Pedro do Sul. Se esla 
provinci,l, lendo 201,300 habilanles é re­
presen lada por li depu lados, correspooden-
110 cada dl\putaclo a 33.350 habilanles, será 
alguma ouzatliu, algum absurdo prelender 
que Sanla Calharina tenllo I 05. IJUll habitan· 
les seja ｲ･ｰｲ ･Ｇ･ ｮｬｾ､｡＠ por Ires depu lados , 
｣ｯｲｲ･ｾｬＧＰｮ､･ ｮ､ｯ＠ cada depuLado á 3:1,530 
habitanles, i, lo é: á um numero ignal ao 
flUO corrospondc cada deplltauo d'aq,uella 
1'1'0' incia? Nilo por certo. E ainda a sim 
tomamo por base da nossa população a da­
da no cilado relalorio em 185ü, porq ne (lar­
tilldo uo numero aclua! de 122,833 habi­
tanles, que Lemos, podiamos muito liem 
ser representados por 3 deputados em rcla­
çüo a pro\'incia do "io Grande do Sul o ain:­
da da nossa populaçãO ficavão 22.183 habi­
tantes, qU ll não seriilo representados. ｄｩｾｩ｡＠
o rallecido Marquez do Paraná, a respCllo 
dllllugmonto de depulaçôe. -- a lJrovi!1cia 
de 7:; .000 habitantes deve já dal' clOIlS cle­
llutados. _ Scrvindo-me desta argumenla­
ｾ￣ｯＬ＠ se podo dizer que a provincia quo como 
a nos éI lem H2,833 habilanlos podo dar 
a deputados, 

• do 
Ir ."'" tlfI itIe • • r ..... 0111111'1. 
III8IIllal ..... , q... de ler maia..,. .... 
DOI repreaenladOll •• prantldoa. SabelDOI 
II!II teudo IItUlpre • -«lIDO .. demais pro­
ｶＮｬｾ｣ｬｮ＠ ｰ･ｱｾ･ｾ｡＠ pouco pIlO na balança po­
hlICII. dOl1l1R1 Iras. Ao oIbadas qUllsi comn 
ｾｧ･ｬＱＴ､ｬｬＬ＠ e que tlest'arle não tendo os de­
v!tlu. f,,\'ores do ｇｯｾ･ｲｮｯ＠ central. so não 
dellnbAo • é porque a mesma natureza e ri­
ｱｵ･ｺｾ＠ natQraes, e as leis do progresso o não 
permitem, e portanto não podem ellas como 
as filhali predilecLas apjJH' cntar grande. 
som mas ao The.ouro Puhlico. 
, A nossa pro\inciJ porem ainda a<;sim não 
c a que menos ｲ･ｮ､｡ｾ＠ tem; ｯｬｬｬｬ｡ｾ＠ 11,1 de me­
nores rendas o de maior rl'pre.tnl;w;}o. Se­
gundo o ullimo flelatorio do l'tlini;;tro da Fa­
zenda a rendJ grral das Pro\inclas ,le Go­
Y!lZ, ｍｩｾｉｉｏ＠ Grosso, Piauhy, Siln la Calha­
flllél esla orçada para o exercido de 18:i7 a 
1838 do moJo seguin te. 

Gor\z. ., 
1\1\ TTO G 1\0Sso. . 
Pl \UIIY. • • • 

S\-'TA CAT 11 .\1\ 1i'U. 

:l9.3líSR09 reis. 
3G,:i\l9S221 
G2.788S878 
ＹＷＬ＼ｩＲＷｾ｜ｉＳ＠

E"la paovincia é tias quatro aquella, cuja 
runda or(.ld-l é a primeira, entretanto é Iam· 
bem das quulro a unira que tem 1 s6 depu­
lado, lenuo Pinuhy 3 ! ! 

Quanlo a renua prol indal e munidpal 
a nossa prol' i IlciJ é II que esli em mel hores 
｣ｩＮｲ｣ｬｬｮｳｬ｡ｮ｣ｩＬＬｾ＠ (l.is Ú. Eis a renda dellas (pro­
I InClal c Ulunlcl pal) llue e\lrahimos do mes­
mo relalo! io : 

GOIl'\Z • . • 
MATTO GROSSO .. 
PIAUlIY.. , 
ｓａｾｔ Ｌ ｜＠ C \TIIAlhN.\ 

ＷｾＬＱｇ Ｚ［ｾＮｴｇＧ＠ reis. 
53,1 G3SG38 

19 3.33:!S'!1ú 
2:19,703 l'lU!! 

E.' ､ｾｳ＠ qualro.a.que tem maior renda pro­
\ InCla1 e mUlllclpal , e das tlualro li ullillla 
em represen lação. 

E' de presumir fili e para a pro\ima legisla­
tura seremos conlemplauos com o tle\ ido 
numero do ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｬｩｴｮｴ･ ｾ Ｌ＠ pois é clnro o 
noSSO direilo, quc conOalllOS erú no par­
lamenlo melbor sustenlado do que ora o fa­
zemo. Para nos';,1 Pro\'incia eria illem de 
Ullla perreita ju tic:a, um meio polilico de, 
por um.! \'ez acaba rem-se e; os restos dus 
I'e sentimentos pessoaes , que trou '\o a lula 
eleiloralde t8ú7. P.ruza ao céo quecoiU es­
se augmenlo cessem de todo esses I'elhos 0-
dios , e que em \'ez de cxallnrem-so os parti­
dos gaslando-se, e deslllorali ando o po\'o, 
o deem de uma vez as mãos, comlJinundo­

se os homens influenles ｳ Ｌｾ ｭ＠ dislincão do 
partidos, nos cidadãos quo lorão a honro a 
missão da represent3r a nossa e perallço­
S3 provincia no seio da Reprosenlacüo Nil-
cionnl. • 

M uilo poderamos ninda dizer oblo a no­
ce sidade do augmento da ＱｬＰＵｾ｡＠ represenla­
ção geral, LDas ja longo vai e lo e'crilo. 
Muila reflexões poderamos emillir sobre as 
condições, de quo goza a nossa provincia 

ＮＮＮＮＱｬＮｾ､ｉｾｾ＠
lrU ri .. I........ .. &lido .... -

aDIa ｲ･ｰｲｾ＠ que pelo ....... . 
chamar aUeDlImenle o cu\âIIo .. ＮＬＬｾ＠
.otral par •• ta pr"'iacla. Ta' .. depOiI o 
fllÇlIl108, por boje paremos aqui. 

S. 11. 

UIM ﾷｾｬｃｬｄｏＮ＠

COLUIlORAÇÃO. 

Em um communicado da me ma lavra do Ar· 
!los no seu n. 300, IOmos a sua manire,taçio 
dr. tlesprcso pcln doulrina do Cruzeiro do Sul 
publicada no n. 27; telo porém a complacencia 
de excepluar du s"u anathema o 1. o e 2. o 
periodos; unicos di:;nlls dG respo,la. 

Sem a'ínarml1S se o communicado, ou a pro­
pría mlacçütl do dito ｪｯｲｮ｡ｬＮ｡ｰ ｾ ｺ｡ｲ＠ da sua epygra· 
phe, ne Il tão (louco compreheudcr todo e·se mil-
to com Meosagdros, Correi IS Cathariurnses etc. 
o ｱｾ ･＠ no entanto mala Iccm ao caso, seremos 
ｊｊＱ｡ｾ［＠ eorlcz ｣ｯｾ＠ o coll, 'ga. dando o deI ido apre­
ço ｾｳ＠ suas brllh.mLt$ produrrõcs; que todas 
pela vl/sLa rrudirrt10 e snblime logica, não ｳｾ＠
de<cm disprez .. r. 
ｾ｣｢｡＠ o illu-tro estriplor quo a palavra sacri­

(ino empregada no dito artigo invohe contra­
dicção; pelo que parece não querer admillir a 
ｰｯｳｳｩ｢ｩｬｩｵ ｾ ､･＠ de .e fJzer sacrificios para susten­
tar-se a politica que,e adopla. 

Mas alJi é que sc admira a fina J.ermeoeutica 
do ｡ｴｩｬ｡ｾｯ＠ espírito dtl autor. torturando com gei· 
to c delicadeza a Icrdadciraegenuina aplicacão 
da palaua ｳｾ｣ｲｪＨｩｦｩ Ｌ ｬ＠ do dilo ortigo, para és­
magar U' mlser03 adversarios sob o pezo de 
sua immensa .uperiuritladll. 

Nossa ex plicarão reduz- c a pouco. 
Fizemo, sacrifido, porque não sendo o nosso 

meio!le \id.l o de escriplor publico. e sim o de 
trabalhos de oulra nalureza. não estamos no ca­
so dos proprietarius de t) pographias, editor, e 
rcdaclor do uma rulha. que (lisso \i\'cm. 
. Q.lwnto a ｾｲｩｏｬＮ｣ｩｲ｡＠ propo,irão, de ｱｵ ｾ＠ a pro­

I IDCiU presta Inlma adhl'são ao actual delcaado 
ｾ Ｎ ｯ＠ gO\ erno, é ｦｾ｣Ｑｵ＠ ｧ･ｲ｡ｬｬｬｬｾｬｬＡ･＠ reconbecido ｾ＠ po­
b, que a exccpçao da opposlçao d'uma folha. que 
so representa a opinião tI'um indhiduo despei­
ｴ｡ｾｯＮ＠ com o auxilill u'urna in,lehila pcnDa eslran­
gelra, nenhuma outra manireslacão tem havido 
que prole o cOIllrario. . 

Conclue? communicanto apra ando-nos para 
ｵｬｬｾ｡＠ pulcllllca. ｳｯ｢ｲｾ＠ esll' ponto, para que os 
lellOl:tS .do (r/l:w'o e do Argos de (ora rt..I 
P"orlllcra posslio bem apreciar os ar'gumelllos 
de ambos os cOlIll'lIdorcs, e julgl/r qual dos 
dOlls tem "l/sllo para es ' (I rellltid,I e aLurada 
lllLa. 

Parecc-nos que não rJlla serio; porque aO 
llIenos de noss<I parle temos o bOIll senso do re­
conhecl' r ｉｬｏＧｾＮｴ＠ ｩｮ｣｡ｰ ｾ｣ｩ ､｡､･＠ para esperar quo 
os nosso.s ･ｳ｣ｲｾｰｬｬｬｳ＠ sejão lidos fora da Prolincia. 
Alem dls o nao discubrirnos qual ó esse pOli lo 
para. a ｡ｲｧｵｾｬ･ｬｊｴ｡￧￣ｯ＠ ; o que limos nodilo com­
mUlllcado suo ｰｾｬ｡｜＠ ras fufas • sem nexo, e nem 
ｦｵｮ､｡ｾ･ｮｌ ｯＬ＠ que l1e certo não poderão fornecer 
matem para !llIll "fIIltid,1 e atllrada (IIL,. 

() 
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'O TI CIO" \. 

I'lI l1TlG I l, LC- -c 110 J, do CÚI IIIrrrill: 

Clillll Ir /lI / 1'1 n 'o, - ill flS I'I1,a ral l .. da 
ilha da 11 , d ira u'llI dJ,a de ti d' al'ril, 11,1 IJI ai 
,e 16 " Ｇｾ｟ｵｩｬｬ ＬｲＺ＠

• De,tI(' UIII bn, 'lu" nã, ha qu !rtl di., I fui­
dI de s,,1 ti " b'lllI, ih 'Nr; sim c,I,III" C.'I ,­
lao c tlt.\nlt"'l l"ub rl,l'" dI' 11 'H) ｜ｬｧ ｵ ｬ［ｾ＠ \itljJIIII ｾ＠
que c ', lu ,lIam ra"dr "qui 1'0 Í1l\crllO I lU ,e 
rclirado para ,h Call1ari ". prlo 'IIrand" UIII di­
ma maio I 'mpcr;Jd , d ' q e o d.1 ,\ladei ra ilfura, 

« lia I ioe .. dia- qu IL'IIJO, lid" um I " pu,," 
150 :.r, I,d' qu' o 11 ar ('nlrllll Jl' la, rUiI- d,,)1 r­
c.d ri', L' da 1'1 aia, inJndalld" a- 1., a- e ICI,d", 

" U lI,ar le' 0-'1 uma 1IIl,lb,'" e dchou maltr .. I,,­
do, tia I- rapdZ' . 

• [) S oal i "a"c lrad", n, porto li"ralU do s 
il r aia e lIlorreram I,ilu 11('$,(, .. " 

« U Ilia,) fi i um dia de' Icrror ｉ Ｇ ｡ｾ｡Ｂ＠ haui­
le IIp du FundI I. 

Jloj ' o Ic.llro ,crc,) ·u, 

PDESü : .• :. -THEROLO"ICO. 

L.l-;c no C. ar " 

• ｅ＾｣ｲｾＱ＠ 10-0 ,Ic Tal'g31"!!: 
Em 311 dej J ira J' 5 ｊｉｾ＠ bnra,d .. ma, hja 
h'o',;lIcno 11' rc o aI - baliitan r, de 1'an-

• . p, ,r UOl frio ､ｾ＠ 15 gr., s « Hpdmllr », 
.'0 ｾ＠ ｾ ＱＱｉｊ ＢＧｲｨｲｲ ｡＠ calma r rura I a lua ' 'I,do 

1 .. \1. UIlIJ en rme cruz fl"rfeilaOlelll' d ',,'-
01 ilrparcceo Ou C.)u .obre o latiu dirdlo da 
lua. 

• E trnz era do cõr eocarnada C'Cllr.l. co-
lori la em lorno de azul ceies In. S"b e li I.du 
e'q lei d , uUla COIUIlIOl pr"l,ordnoal iI 1'1 UZ I' tia 
mC>OIa cur fd (li,en; U.. 'c,líce dr"a 
c"lo IIna CIO I .. 'ar de cal·ilel c,la,a "br"lI().{1I ° ,li molcJru fur,uan I , ulUa e' l cri' d' lIIanl. (Xr 
d pala f"'.'d. P.,r ti 11;1 da loa di i-a-sc 111/1 
aon '1Iumio,,,o Ue tlimcn,àJ rela 'i< . llIeule uc­
DO ' queudbcJ boar. 

" L, lo pb,oo.l,ello durou qua,i drz IIlin 10', Il 

nRIEO.tDES. 

o D:\'CR 0.\ MOCIO.\DZ, 

E' o tra'mlho 'luP. arranrfl1,do o homrlll 
d I 'l/IpllrtZ' de ｾｬｉ｡＠ !'ara ali 'IIUi/, o 

aUls Ir 'Ia tio tlr '-0.10 de /)ros, e nhi 
o pf lld' COIIl() o ultill/f) IIIId da 

cadela da creaf.iu. 

Diligl' n id, il d 'l- Iria e liom emprcgo d" lem­
po ,J , o, I rilllci "h Úê ere da ","cidad·. A 
I'rimeir I ,irl"de c a dI 1,(Ír'a,:Jo c mlin,',I. c a '­
sunda e q e (' ,Ia al'l' h'.,ção c dirija a, bt'lI/. 

O- 11 ' , ., oalurar, IIU ､ｲｊｾＡｬｩｲｩ､ｬＢ＠ lal'III", .e­
rãu inu 'ei sc,o a no"a ｾ｣Ｇｩｬￍ､ｊ､｣＠ r ara d"l'll­
\ ul el-I ,. 

EII' 'I 'anl , umo, moçl ,bl"nl ,racilll;ente o 
IlalJil" indu ri I II C o, e-lin,u'" d" IlelCf, da 
;mbirão. d J e'pcr"nça e de IlIdu a, Icr-pcc'i­
, . qUi' C r,e CC' 11 CIIIDlr.' da ,ida. 

.\ ｩｾ ｵ＠ Iri J não .0 c o ｩ ｾＭｉｲｵｵｬ･＠ I do prh­
!,r • I U.IJ1IIJ In 3 la'>C de Ill" I) pr,zpr, 
! i, ｬｉ｡Ｇｾ＠ é. ta f'po I" ;1 "Idade:. a ai, "I iJ da 
\,d , CVIUU o ｲ｣ｬｾ＠ ｾ､ｵ｣＠ rrato c.lat:u de UIU c li-

4 
rito inllo'enle . t UCIll Ilã for iurlu"lri,1 o poll rrá 
ｲ ＢＢｾＧ＠ ir: lIIas Il ｉＧｲｾＯｲ ｲ＠ dI' gll O Ih' ｟ ｣ｲｾ＠ rle,co­
nhe, itl,,; C ollleu le O IraLalho que d:l go lo ilO 
rral!'r. 

L' dL' condirão indi ｲｲｬｨｾｬ･ｬ＠ que 1'0 'U" 1lI0 
uma alll,a l,ul a II'UII/ corpo ,ã,,; c a prcgUlça C 
im'lIlIlp"II,,'1 co:/I amba' L',las co,,,a •• ou ｉ Ｇｾｬｲ ｱｵ｣＠

r ,a,:"ro-a rm le'o"l'r- l" 0:1 ｉＧ Ｐｲｾｵ｣＠ r II111111ga 
da 'irled.', d., frliddatlc C lia >iIUI!C. Inac li'a, 
el/llIo e CII! ,i lU' ,m.,. ,.'11' clfrito, ,ão p, lIl'l'thil' 
",rniC falaI': il ,lia inJcrão sulapa ludn o que 
é e·la'l' l e n"rl'SCCIHe. L' .cmclltanlc a agi a. 
que prillleirallllole se r",r"lIIpe I'clil (',I. goa\·ã ... 
r lh 1'1 b ｾ ｬ｜＠ l'rgl.e ("'111 ｉｉ ｶＨＧ ｨｬｬｾ＠ \ 41porr .... der ramao­
UI/ a /llOrle I'da alllw'l hlTi/. 

ｾ ｬＧｬｉｨＢｯＢＬ＠ iunUt,.:l'Ía de f,,,lu: ,a '11 clrl Jrãn do 
cla"c ｩＭ･ｮ ｬ ｾ＠ 11 h"II/" 11I d", tlnc'c, ､ｾ＠ óIPI,(ÍI'il \'ão 
r da indu,llÍa; e/lil c cligida pcl'l "i li' IIO,SO 
,'r; r a ｉｉｊｉｾｮＧｺ｡Ｎ＠ a r: zãll. C ＯＩｉＧｾｓ＠ il rerlamilDl 
da cr' lur,l ruj 11111>, I'"r lalllo, da preguiça, 
1"""" lI,ãi du crimc e d.1 ri illa 

CllI./O I"L'guiça I ód,' cUII,idrrar- e não slÍ­
mrlll" a in.lqãll. ClIIII,' ｬＬ ＬＬＡｾ ＬＬ＠ il, mc,qllinha e 
fri"," , l,cl'ul'açõcs, L'III que muilos g,,,lam sua 
lII uciu.II(,'. 

\ lI",cidadc III'CC"ilól IIe dj,cr li llleolos: ｾ･ ｲｩ｡＠

illulil c I rl101 probibir-lh'II'; ma; CUnlCIlI não 
a:HI,ar udl ; (l"nrUL" -e ndO flln'm USilUOS com 
I .. rcLulll ia, lurnalU-'c I.dlõcs du lempo e ini­
I io'h ti. ,ma: fOllwnl 'lI l1 Iwix()('s dalllno,a" 
Jj,ilJ'l il 'lU mais ,alenle,: ,cpll/laO! o ligllr ju­
Huil o' .DI. p, rigu-issillla Ul uleza . 

R, 

( Da .1/ar1lloln Flumillense) 

EDITAES 

\ Cama!'a 1Illllliciral dl',la capital faz sab,' r 
qu,' a e " tlLI 30 do corrcne mez h .. tI ,· prol'cder 
ir • ｲｲＮﾷｭ｡ｬ｡ｾ￣ＢＮ＠ rm praca d" allJgl:cl da ca,i­
olla- t1"t11I'ICaU" n. · 1 3 5 6 7 8 10 11 
r ｉｾＬ＠ por I ,'" 1'<1 de , . i- 1;lc;e, • a ｾｵｮＧｬ＠ ar ' du '1. o' 

de Julh" proXÍlII I fuluro f m dianle; a, qll ars se­
rão rIlICl';:III" a ql CIII IlIaior I an ldgcm oflcncer 
ao c.,f .. , d,lmullicipalitlutll', ,(Ib a c""dicóes e,­
lalr Itcida, no rC'I ,eclilu "'gulallll'nlo, _.: E pa­
ra q ,e lhrgue a nolicia ti ' qucm con,ier se alTi­
la o r re-eolc,-- [)e Imo 19 de Junho do 1858. 

O Pre,idcole - Jo,-é JJarin do Vlllfe. 

O cc. - l /allorl J. d' A Imcid'l Coelho, 

. O \bai\o. a,-ignarln Fis!',,1 da Camara Dluni­
clp.,1 tle,ia cluaue adle,le ao, 111 Iradore> de lia 
quc Il> ､ＢＬｾｪ＠ ", ou IirnJl('W , .ó é Il"rmitirlo ｦ｡ｾ＠
ｾ･ｲＭＮＧ＠ tI.·cllia ､ ｾＬ＠ rt"pcclha' puo es du mar, 
I lo drl,uh du loq ue dc rC"ol lt"r cllmo pre crele 
o: rllg" 23 tld' l'II,I'lra,;: 01111'11 ,illl rccolIJmcn­
da av'.II!' rild"". d I rua do 1', indpc. r Ol ca,as 
Ilu,' d"lla" ｦ ｾ･ｮ ｬ ･ Ｎ＠ uu fUld", para o lado do mar, 
1111 a t11'II':nlluaua rua da ｆｩ ｾｉｊｉＧￍＧ＠ a, que fa,sJo cc,­
.a,r .. 11 e-I anda" .. o abuso ､ｾ＠ ｬ｡ｮ ｾＬｉｲＨＧＱｉＱ＠ de ｳｵｾｳ＠ ja­
o' lia,. 00 I "ria. o, de,pCj'h de aguas iufrL' la ­
da .. e uulru, iJlllnU ndl rc, 1'lIb pl'na de IIllllla do 
arllS '1 21. [)c,lcrro 17 de Junho de 18.)8, 

Clemellte A 11101110 GUllfolvcs, 

-

As oilo horas Ilil manhã dn lIia 21 do ｣ ｾ＠
Ir, na Igrrja Malril. ｲＱ ＱＧ ｾ ｬ｡＠ Cidadc, relfllr. __ 
ullla liI i sa por alma do li n;tdu Dr. Duarle 
reL a. 

F gucles ｾｯ＠ il r. ｲ ｯｾ ｬ ｩｬｬ ｬｴ｡ ｳＬ＠ pi: lolaq, buSCIPl'l, 
bombas. c,I.lo, nOllllllall lc_; ha ｰ ｾ ｲ｡＠ lendrr-te 
lia luja de fcrragell do Joso lloniracio Cttldei,. 
ue AnUratla. 

FugirflU do Trombud .. qll., lro escravo do Sr. 
Joaqu im l;reglll io de Ulheira. 

Alberlú, alt ll ra regnlólr, cnm mnis Ile \0 aD­
nos, pequena ca" a 110 meio ｲＱｾ＠ ｣ ｡｢ ･ｾ ｡Ｌ＠ deutes 
ralus. c c"r pl'I'liI. 

l)(oo"t/i,'lo. alio. bCIll prelo, flouca barba b0-
nita figura. ' 

'iceJ1le, baixo, bem prctll. nacão ron"'o 
Yicen lc. OI " lalo, cabcllus illcara'pÍli ltadgs. 'fraeo 
cle corpo 

U SI' de"lc; e"rralos grillifica cum 100$000 
a q"elO o. prrnrll'r e os enln'gar na cadl'ia dc,­
la capilal, 00 a seu I' no lugilr do TrolllbLdo, 

ｒ ｬｉｧ ｡Ｍ ｾ｣＠ a que m a,'llou na larde de 11 do 
cl/rrcnle lIIez, 113S iIlIlI ICrliil\'Ô('S d" b rco Prll­
\incial: UIII ,' ca rla aborlu . ullb'rquio't1c en lre­
ｧ｡ ｬＭｾ＠ n Iw.soa a quem e dirigida, ou na rua 
do ::'J1'dd" cn,a n. 9; pelo que se lhe será sumo 
maUJenlc "gr"dcl'ido, 

Anlonio Jilcqucs dn Si"cira. comprou por 
cont a c ordrn, dos Sr •• Geoeroso Perrira dos 
ａｮｾｯｾＮ＠ e. S"lul'nillll Goite da \i1 la de Lagrs, os 
nlel"S ,.bllheles de li,·' 5998 e :1871, da luleria 
｣ｯｯ｣ｾＧ､ ｬ､ ｊ＠ I ela assenl blÍ'a prlll incia l do Rio de 
ｊ｡ ｮ･ｬｾｯＬ＠ cm"ra\ "r d,. da Imperia l compan bia Se. 
ropcdlca, bcao us dlJis meio bilholes cru poder 
do anllullciallle, [)cslerro 14 de Juoho de 1858. 

A n/Ollio Jacqucs d,/ Silveira , 

Preciza-se co mprar uma morada deca­
ｺｾ＠ que lIã.o impu, le em mais de 600$000 reis. 
qucm a ｉｬｉ ･ ｾ＠ !Jara vender, dirija-se a es­
la ｬｾ＠ pographla, para se indicdf o c:ompra­
dor. 

ｾ＠ \'(l nde-se a laberna da cu a n. 45 da rua 
da cadeia: qu em a quizer comprar dirija-se 
ao ahaixo assignado, 

.Antonio J03é de Fal'ia. 

- --_._------
" 

I CII(,C-SC por com modo preco a casa de 
ob l arlu lia rua do \'igar iu n, ;la: COIU exccl­

lenles ｣ｯｭｾｬｯ､ｾ＠ . para numerosa ru milia; 
qu clU ,CU O\ Icr d11'lJ3- c á mesma casa quo 
achai a com fI UCIU lra la r. 

ｔｾ＠ p, ｲＮ｡ｬｨｾｲｩｮ･ｮ＠ c de G. A. r.1. A \e lim, 
Largo do 1uarlrl caw n. li 1. _ 1858. 
U Edllor hnDcisco \ iccnlc A üla, 
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